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FUNDEB EQUIDADE*

PROPOSTAS DE MUDANÇA

*”Fundeb Equidade” é o nome fantasia dado ao conjunto de propostas do Todos Pela Educação para o novo Fundeb.
As páginas a seguir resumem essas propostas. Para acessar o material detalhado: 

https://www.todospelaeducacao.org.br/_uploads/_posts/267.pdf

https://www.todospelaeducacao.org.br/_uploads/_posts/267.pdf
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Com Fundeb

Se não houvesse
Fundeb

Diferença de Valor/aluno-ano (VAA)

entre municípios brasileiros

Até 

7x

Até 

100x

•R$ 500
•R$ 50 mil

•R$ 3 mil
•R$ 20 mil

Fonte: Anuário da Educação Básica
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Manter lógica de funcionamento atual, mas:

• Adicionar um multiplicador de equalização fiscal,

inversamente proporcional à quantidade de recursos que cada

ente tem fora do Fundeb

• Adicionar um multiplicador para matrículas de crianças e

jovens identificadas pelo Cadastro Único como “extremamente

pobres” ou “pobres”



Matrícula é multiplicada por

multiplicador que é

inversamente proporcional à

quantidade de recursos que

o ente tem fora do Fundeb.

O multiplicador é definido

numa escala contínua em

cada Estado, em que um

ente com menos recursos

fora do Fundeb recebe

multiplicador de equalização

máximo (cálculos a seguir

feitos com max = 1,3)

Município B:
R$ 2.000 por aluno para investir

Município C:
R$ 3.000 por aluno para investir

Município D:
R$ 4.000 por aluno para investir

Município E:
R$ 5.000 por aluno para investir

Município A:
R$ 1.000 por aluno para investir

Multiplicador de 

equalização

Município E:

1,000 (mín)

Município D: 

1,075

Município C: 

1,150

Município D: 

1,225

Município A: 

1,300 (max)

M = 1,3 −
𝑉𝐴𝐴 −𝑉𝐴𝐴𝑚í𝑛𝑖𝑚𝑜

𝑉𝐴𝐴𝑚á𝑥𝑖𝑚𝑜−𝑉𝐴𝐴𝑚í𝑛𝑖𝑚𝑜
x 0,3





2.912 3.028 3.141 3.235 3.315 3.391 3.467 3.543 3.615 3.671 3.727
3.896 4.056 4.201 4.329 4.451 4.567 4.678 4.786 4.886 4.984 5.080
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Complementação da União ao Fundeb

Menor Valor Aluno/Ano do País – Comparação Fundeb atual e Fundeb
aprimorado, por valor de complementação da União (R$ de 2015)

Fundeb atual Fundeb Equidade



Esses dados mostram que o novo capítulo do Fundeb não pode ter 

complementação da União inferior a 15% - esse deve ser um 

compromisso mínimo do debate (e não um teto). Valores superiores 

de complementação apoiariam um nível de qualidade mais elevado.

O Todos Pela Educação entende que o Fundeb pode prever 

alíquotas adicionais de complementação da União por meio da lei 

infraconstitucional para avançarmos ainda mais na qualidade e na 

equidade da concretização do direito educacional



ALTERNATIVAS DE FONTES DE RECURSOS 

PARA VIABILIZAR AUMENTO DA 

COMPLEMENTAÇÃO DA UNIÃO



14,3

21,45

Fundeb Atual (10%) Fundeb Equidade (15%)

+R$7bi

O aumento da complementação de 10% para 15% gerará uma demanda adicional de ~R$7bi da 

União, sendo necessário elencar alternativas de fontes para esse novo recurso.  

Complementação da União (R$ bi) Propostas apresentadas pelo Estudo 

Técnico no 24/2017 – CONOF/CD

Aumento mínimo

Aumento percentual mínimo



O aumento da complementação de 10% para 15% gerará uma demanda adicional de ~R$7bi da 

União, sendo necessário elencar alternativas de fontes para esse novo recurso.  

Algumas alternativas mapeadas em 

conversas com especialistas

14,3

21,45

Fundeb Atual (10%) Fundeb Equidade (15%)

+R$7bi

Complementação da União (R$ bi)

Realocação 
de 

Recursos 
Existentes

Novos 
Recursos

Fundos Constitucionais de Financiamento

Royalties do Petróleo

Securitização da Dívida Ativa da União

Fundos Setoriais

Fundo dos Imóveis da União

Recuperação judicial de recursos e multas judiciárias

Venda de ações do BNDES-PAR.

Privatização de Subsidiárias das Estatais

Criação de Fundo consolidador de recursos para 

educação

Aumento mínimo

Aumento percentual mínimo



Detalhes
• Fundos: FNO, FNE e FCO

• Composição: 3% da arrecadação dos 

Impostos sobre Renda (IR)

• Destinação: 60% Área de Atuação da 

Sudene; 20% Norte; 20% Centro-Oeste

• Patrimônio Líquido em 2018 (R$ bi): 

108,8 (FNE: 56,4; FNO: 22,1; FCO: 

30,3)

• Aplicações em 2019 (R$ bi):

R$41,5 (NE: 23,7; N: 9,3; CO: 8,5), 

sendo 31,2% oriundos da União

Fundos Constitucionais de Financiamento

Prós Contras

Ideia: Destinar parte dos recursos transferidos anualmente aos Fundos Constitucionais de 

Financiamento (FCFs) ao Fundeb

Alternativa amplamente aceita 

pelo Ministério da Economia

Evidências de baixa eficácia dos 

fundos para cumprir o objetivo de 

desenvolver 

socioeconomicamente as regiões 

Recursos suficientes – Repasse 

ao Fundeb corresponderia a 60% 

das transferências anuais aos 

FCFs pelo Tesouro Nacional

Alinhamento entre o Fundeb e o 

propósito dos fundos

Obrigatoriedade dos uso dos 

recursos nas três regiões

Menor viabilidade política

Fonte: Ministério da Economia.



Detalhes
• Royalties são compensações 

financeiras pagas pelas empresas 

exploradoras de petróleo e/ou gás 

natural ao proprietário da área onde 

ocorre a exploração (União, Estado e 

Município)

• Há discussões de projetos de lei para 

determinar como deve se dar a 

distribuição desses Royalties

• Já há um “fundo social” que recebe 

parte dos royalties e deve ser 

integralmente utilizado para educação 

e saúde

Royalties do Petróleo

Ideia: Direcionar o repasse dos recursos dos Royalties do Petróleo da União à Educação para o 

Fundeb

Parte dos Royalties já é 

destinado à educação

Sinalização do governo 

federal de reduzir a parcela 

da recebida pela União

Intenção de atingir 

diretamente Estados e 

Municípios

Alto volume recursos 

(~R$60bi de Royalties + 

Participação Especial totais 

por ano)

Alta volatilidade e 

imprevisibilidade 

(altamente dependente das 

reservas de petróleo e do 

preço do barril) 

Brigas judiciais entre 

estados/municípios 

produtores e não produtores 

para definição dos repasses 

Fonte: Agência Nacional de Petróleo.

Prós Contras



Royalties do Petróleo

• Estado do Rio de Janeiro entra com 

pedido de Ação Direta de 

Inconstitucionalidade (ADI) em relação à 

Lei No 12.734 e é atendido pelo STF de 

forma liminar

• STF agenda para 20/11/2019 o 

julgamento da ADI 4917 para rever 

distribuição de Royalties e participações 

especiais

Ideia: Direcionar o repasse dos recursos dos Royalties do Petróleo da União à Educação para o 

Fundeb

Conjunto de normativas que regem a distribuição dos Royalties e Participações Especiais

Fonte: Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) 



Detalhes
• Fundos: Atualmente há 16 fundos 

voltados para Ciência, Tecnologia e 

Inovação (CT&I), dos quais 14 tem áreas 

de atuação específica. São eles: saúde, 

biotecnologia, agronegócio, petróleo, 

energia, mineral, aeronáutico, espacial, 

transporte, mineral, hidro, informática, 

automotivo e projetos na Amazônia 

Legal

Fundos Setoriais

Ideia: Usar recursos dos fundos setoriais para investimentos específicos em educação, dentro das 

áreas de destinação dos próprios fundos

Podem ser apoiados projetos que 

estimulem toda a cadeia de 

conhecimento, desde a ciência 

básica até as áreas mais 

diretamente vinculadas a cada 

setor.

Fundos já operantes e com 

recursos acumulados – em alguns 

casos acima da demanda de 

projetos

Destinação específica, 

dificultando o uso para 

qualquer finalidade

Difícil operacionalização 

(garantir o uso do recurso para 

o fim a que se destina)

Necessidade de vinculação a 

programas específicos

1.617 1.850 2.016 2.510 2.639 2.789
3.537 4.216

2012201120102005 2006 2007 2008 2009

(Arrecadação, R$ MM)

Parte dos recursos já é voltada 

para desenvolvimento de áreas 

relacionadas à educação (com 

vínculo em ciência e tecnologia)  

Prós Contras

Fonte: Tribunal de Contas da União.



Detalhes
• O que é?: Emissão de título de dívida 

(Debentures) lastreado em recebíveis de 

fluxo financeiro da dívida tributária 

parcelada da União (Securitização)

• Como funciona?: A União “vende” a uma 

entidade securitizadora o direito de  cobrar 

e receber os valores referentes às dívidas 

ativas

• Quem Deve?: Vale e Petrobrás somam 

cerca de R$ 25 bi. Há outros grandes 

devedores privados: Ambev, Bradesco, Itaú, 

Raízen entre outras

Securitização de Dívidas da União

Prós Contras

Ideia: Direcionar parte do valor arrecadado com a securitização das dívidas da união para o 

Fundeb

Expectativa de recolhimento 

de montante significativo 

(~R$30bi)

Não haveria um fluxo 

contínuo 

Possível de se argumentar 

que parte desse recurso 

teria ido ao Fundeb caso 

não houvesse a dívida (ex: 

IPVA, ICMS, etc.)

O projeto de lei já prevê 

uma destinação para esse 

recurso (utilizados como 

lastro do Fundo Garantidor 

de Infraestrutura e/ou do 

Fundo Garantidor de 

Parcerias Público-Privadas 

(FGP).

Fonte: ABDIB (Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base)



Securitização de Dívidas da União

Ideia: Direcionar parte do valor arrecadado com a securitização das dívidas da união para o 

Fundeb

Funcionamento Principais Devedores

Fonte: ABDIB (Associação Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de Base)



Detalhes
• Situação: Em novembro de 2018 a 

União abriu consulta pública para 

estruturação de um fundo imobiliário 

composto por parte de seus imóveis. O 

plano é que até o final de 2019 seja feita 

uma licitação para gestão desse fundo.

• Composição: A proposta inicial inclui 

104 imóveis pertencentes à União

• Valor: Os imóveis da proposta inicial 

estão avaliados em R$ 383 milhões. Há 

outros 50.814 imóveis sendo utilizados 

para prestação de serviços públicos, 

avaliados em R$ 654 bilhões

Fundo dos Imóveis da União

Ideia: Reverter parte da venda de cotas e/ou rendimentos do fundo dos imóveis da união para a 

educação 

A Secretaria de Patrimônio da 

União (SPU) gere 681.157 

imóveis, então há potencial de 

expandir muito o fundo

Atualmente a gestão dos imóveis 

tem rentabilidade negativa, então 

a expectativa é que haja um 

incremento de rentablidade

significativo através da formação 

do fundo

Rendimentos incertos e 

possivelmente não contínuos

Prós Contras

Fonte: Ministério da Economia.



Detalhes
• Situação: STF proibiu privatização de 

estatais sem aval do Congresso e sem 

licitação, mas permitiu venda de 

subsidiárias pela união. Para empresas 

matrizes ou sociedades de economia 

mista, segue sendo necessário o aval do 

legislativo e um processo licitatório

• Composição: A união possui 134 

estatais e 88 subsidiárias 

• Valor: O governo federal alega que 

poderá gerar mais de R$ 80 bilhões de 

caixa com privatizações (só com 

subsidiarias da Petrobras)

Privatização das Subsidiárias de Estatais

Ideia: Reverter parcela definida da eventual privatização de subsidiárias de estatais à educação

Montante significativo gerado em 

função de eventuais privatizações

Processo já encerrado no STF –

baixo risco jurídico

Recurso limitado e não 

contínuo

Uma subsidiaria da Petrobrás já 

vendida (TAG), em um negócio de 

R$33,1 bi

Prós Contras

Fonte: https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2019/06/stf-libera-venda-de-subsidiarias-sem-aval-do-legislativo-e-sem-licitacao.shtml



Detalhes
• Situação: Desde que foi deflagrada em 

Março de 2014, a operação Lava Jato 

vem recuperando parte dos valores 

desviados dos cofres públicos. A maior 

fonte de recursos são as multas dos 

acordos de leniência

• Valores: Desde seu início, a operação já 

recuperou R$11,5 bi

Recuperação Judicial de Recursos e Multas Judiciais

Ideia: Reverter parcela dos valores das recuperações judiciais e de multas judiciais, sobretudo 

relacionados à lava-jato

Expectativa de recuperar valores 

significativos ainda – expectativa 

que a operação atinja R$44bi de 

recuperações judiciais

Já há exemplos de recursos 

recuperados pela Lava Jato sendo 

utilizados na educação – R$19mi 

de multas da H. Stern sendo 

utilizados em reforma de escolas 

no RJ

Rendimentos incertos e 

possivelmente não contínuos

750

7.970

83815

20152014 2016 2017

(Recuperação, R$ MM)

Perda de ímpeto da operação 

(vide valores arrecadados em 

2017 comparados com 2016)

Prós Contras

Fonte: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2018/01/1947642-dinheiro-recuperado-na-operacao-lava-jato-cai-90.shtml



Detalhes
• Situação: BNDESPar é o braço de 

investimentos do BNDES. Possui 

ações em 94 empresas, títulos 

privados (como debêntures) num total 

de 124 companhias, e cotas em 42 

fundos de investimentos. 

• Valores: Em setembro passado, 

esses ativos somavam ~R$100bi. 

Expectativa de R$12 bi em venda de 

ações em 2019. Esse valor ajudará o 

BNDES a devolver para os cofres da 

União R$40bi

Venda de Ações do BNDESPar

Ideia: Reverter à educação parcela dos valores repassados à União pelo BNDES pela venda das 

ações do BNDESPar

Grande volume de ativos 

Expectativa de repasse desses 

valores aos cofres da União

Fluxo não contínuo (pontual)

Troca de presidente do BNDES 

pode atrasar o processo de 

venda das ações

Prós Contras

Fonte: https://www.dci.com.br/financas/venda-de-participac-es-societarias-do-bndes-e-opc-o-para-proximo-governo-1.760648

https://www.dci.com.br/financas/venda-de-participac-es-societarias-do-bndes-e-opc-o-para-proximo-governo-1.760648


Criação de Fundo consolidador de recursos para educação

Ideia: Criar Fundo nacional de apoio à educação básica, composto por recursos provenientes de 

diversas fontes, com regras claras de uso estabelecidas em lei.

• Composto por diversas fontes de recursos, sejam elas 

mais recorrentes (ex. parcela FCF’s, Fundo Social) ou 

esporádicas (ex. securitização da dívida e privatizações).

• Regras claras para uso, como:

o Apenas utilização do rendimento (ou parcela máxima de 

uso do principal)

o Recursos financiam no mínimo 1/3 e no máximo 2/3 da 

Complementação ao Fundeb

o ... 

Fundos Constitucionais de Financiamento

Royalties do Petróleo

Securitização da Dívida Ativa da União

Fundos Setoriais

Fundo dos Imóveis da União

Recuperação judicial de recursos e multas judiciárias

Venda de ações do BNDES-PAR.

Privatização de Subsidiárias das Estatais
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GANHOS E PERDAS COM

FUNDEB EQUIDADE
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Complementação da União por ente 

federativo, observando VAA Total

Fator de equalização fiscal ponderando as 

matrículas na redistribuição intraestadual
(inversamente proporcional ao VAA extra-Fundeb)

Para o município mais 

pobre do estado

Primeiras testagens (simulações no anexo): ponderador das matrículas de 

acordo com nível socioeconômico na redistribuição intraestadual
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-10,0% -8,0% -6,0% -4,0% -2,0% 0,0% 2,0% 4,0%

Ceará

Bahia

Alagoas

Piauí

Roraima

Pernambuco

Espírito Santo

Amapá

Sergipe

Rio Grande do Norte

Acre

Tocantins

Maranhão

Paraíba

Mato Grosso do Sul

Minas Gerais

Rondônia

Goiás

Pará

Rio de Janeiro

Santa Catarina

Mato Grosso

Rio Grande do Sul

Paraná

São Paulo

Amazonas

Variação no VAA Total (%) 
– redes estaduais

-20,0% -15,0% -10,0% -5,0% 0,0% 5,0%

Fortaleza

Belém

Maceió

Salvador

Recife

João Pessoa

São Luís

Natal

Rio Branco

Aracaju

Vitória

Florianópolis

Teresina

Manaus

São Paulo

Belo Horizonte

Porto Velho

Curitiba

Porto Alegre

Palmas

Boa Vista

Rio de Janeiro

Goiânia

Cuiabá

Campo Grande

Macapá

Variação no VAA Total (%) 
– redes das capitais



30

Fundeb Equidade com 15% de 

complementação da União

Fundeb Equidade com 30% de 

complementação da União

Número de entes que perdem +5% do 

VAA total
46 26

Número de alunos cujas redes 

perdem +5% do VAA total
3,0 milhões 635 mil

% de perda máxima 19,4% 16,5%

Número de redes estaduais que 

perdem recurso / perda máxima
18 / 9,7% 5 / 3,3%

Soma das perdas absolutas das redes 

estaduais
R$ 913 milhões R$ 72 milhões

Número de capitais que perdem 

recurso / perda máxima
25 / 18,9% 21 / 16,5%

Mesmo com complementação da União de 30%, perdas absolutas em boa 

parte das capitais são substantivas
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É a projeção do Instituto Fiscal Independente (IFI) para 

crescimento anual do PIB em um cenário base (nem 

otimista nem pessimista), entre 2020 e 2030

Para compreender o impacto intertemporal de mudanças 

gradativas no Fundeb, é importante realizar simulações 

futuras que incorporem as projeções de crescimento 

econômico que afetam as receitas dos entes e queda 

populacional que aumentam (em termos absolutos) o 

valor por aluno/ano. 

É a projeção do IBGE de queda média da população em 

idade escolar na próxima década  



32

Aplicamos esses parâmetros homogeneamente

nos dados dos entes federativos em 2015, de 

forma a compreender a evolução no tempo a partir 

de um ano base com dados concretos

As projeções realizadas revelam o impacto 

absoluto das mudanças no tempo, comparando a 

projeção de VAA Total dos entes com o VAA Total 

que apresentam atualmente
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Foram testados na planilha pública diversos cenários de 

transição do modelo do Fundeb com resultados simulando o 

impacto do Fundeb entre 2021 e 2030.

Parte dos cenários construídos está disponibilizada no anexo 

desse material. Selecionamos 4 modelos que, para diferentes 

valores de complementação da União, permitem que se 

alcance perda absoluta zero de VAA Total para Governos 

Estaduais e capitais
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Resultados com 

cenário base de 

crescimento

15% de 

complementação e 

regras equitativas 

(A)

20% de 

complementação e 

regras equitativas 

(B)

25% de 

complementação e 

regras equitativas 

(C)

30% de 

complementação e 

regras equitativas 

(D)

Modelo de transição

Aumento de 1 p.p ao ano, com 

redução do formato atual em 1 p.p

ao ano, acréscimo gradual de FE. 

Inicia em 8,5% / 2,5%

Aumento de 2 p.p ao ano, com 

redução do formato atual de 1,5 p.p

ao ano, acréscimo gradual de FE. 

Inicia em 8,5% / 3,5%

Aumento de 3 p.p ao ano, com 

redução do formato atual em 1,5 

p.p ao ano, acréscimo gradual de 

FE. Inicia em 8,5% / 4,5%

Aumento de 4 p.p ao ano, com 

redução do formato atual em 1,5 

p.p ao ano, acréscimo gradual de 

FE. Inicia em 8,5% / 5,5%

Anos de transição para 

perda absoluta zero das 

redes estaduais e capitais
9 anos 8 anos 7 anos 6 anos

Custo adicional para 

União no ano 2
R$ 3,6 bi R$ 6,5 bi R$ 9,4 bi R$ 12,4 bi

Número de entes 

beneficiados em +5% do 

VAA Total no ano 2
1.493 1.800 2.014 2.230

Número de alunos

beneficiados em +5% do 

VAA Total no ano 2
7,5 milhões 8,5 milhões 9,6 milhões 10,4 milhões

VAA Total mínimo 

alcançado no ano 2
R$ 4,05 mil R$ 4,30 mil R$ 4,50 mil R$ 4,66 mil
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Crescimento econômico: 2,3% a.a. | Redução do # alunos: 0,5% a.a. | Complementação da União: 15% | Fator de ponderação fiscal: 1,3

Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10

Complementação no novo formato 0% 15% 15% 15% 15% 15% 15% 15% 15% 15% 15%

Complementação no formato atual 10% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0%

Custo adicional anual de complementação 

da União (R$ Bi, 2019)
0,0 8,8 9,4 10,0 10,6 11,2 11,9 12,5 13,2 13,9 14,6

Fator de equalização fiscal - 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3

Número de entes que perdem mais de 5% 0 24 18 10 9 4 0 0 0 0 0

Perda máxima entre entes 0,0% 17,1% 14,8% 12,4% 9,9% 7,4% 4,8% 2,1% 0,7% 0,0% 0,0%

Número de capitais que perdem 0 17 13 7 7 4 4 3 0 0 0

Perda máxima nas capitais 0,0% 16,7% 14,3% 11,9% 9,4% 6,9% 4,2% 1,5% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de redes estaduais que perdem 0 6 4 1 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas redes estaduais 0,0% 7,2% 4,6% 1,9% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
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Crescimento econômico: 2,3% a.a. | Redução do # alunos: 0,5% a.a. | Complementação da União: 15% | Fator de ponderação fiscal: 1,3

Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10

Complementação no novo formato 0,0% 2,5% 4,5% 6,5% 9,0% 11,0% 12,0% 13,0% 14,0% 15,0% 15,0%

Complementação no formato atual 10,0% 8,5% 7,5% 6,5% 5,0% 4,0% 3,0% 2,0% 1,0% 0,0% 0,0%

Custo adicional anual de complementação 

da União (R$ Bi, 2019)
0,0 1,7 3,6 5,5 7,5 9,5 10,1 10,6 11,2 11,8 12,4

Fator de equalização fiscal - - - 1,1 1,1 1,2 1,2 1,2 1,3 1,3 1,3

Número de entes que perdem mais de 5% 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima entre entes 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de capitais que perdem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas capitais 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de redes estaduais que perdem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas redes estaduais 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%



37

Crescimento econômico: 2,3% a.a. | Redução do # alunos: 0,5% a.a. | Complementação da União: 15% | Fator de ponderação fiscal: 1,3

Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10

Complementação no novo formato 0,0% 3,5% 7,0% 10,0% 13,5% 16,5% 18,0% 19,0% 20,0% 20,0% 20,0%

Complementação no formato atual 10,0% 8,5% 7,0% 6,0% 4,5% 3,5% 2,0% 1,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Custo adicional anual de complementação 

da União (R$ Bi, 2019)
0,0 3,2 6,5 10,0 13,6 17,4 18,1 18,8 19,6 20,4 21,2

Fator de equalização fiscal - - - 1,1 1,1 1,2 1,2 1,2 1,3 1,3 1,3

Número de entes que perdem mais de 5% 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima entre entes 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 1,0% 0,6% 1,6% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de capitais que perdem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas capitais 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de redes estaduais que perdem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas redes estaduais 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
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Crescimento econômico: 2,3% a.a. | Redução do # alunos: 0,5% a.a. | Complementação da União: 15% | Fator de ponderação fiscal: 1,3

Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10

Complementação no novo formato 0,0% 4,5% 9,0% 13,0% 17,5% 22,0% 23,5% 25,0% 25,0% 25,0% 25,0%

Complementação no formato atual 10,0% 8,5% 7,0% 6,0% 4,5% 3,0% 1,5% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Custo adicional anual de complementação 

da União (R$ Bi, 2019)
0,0 4,6 9,4 14,5 19,7 25,2 26,1 27,0 28,0 29,0 29,9

Fator de equalização fiscal - - - 1,1 1,1 1,2 1,2 1,3 1,3 1,3 1,3

Número de entes que perdem mais de 5% 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima entre entes 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,3% 0,8% 1,9% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de capitais que perdem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas capitais 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de redes estaduais que perdem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas redes estaduais 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
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Crescimento econômico: 2,3% a.a. | Redução do # alunos: 0,5% a.a. | Complementação da União: 15% | Fator de ponderação fiscal: 1,3

Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10

Complementação no novo formato 0,0% 5,5% 11,5% 16,5% 22,5% 28,5% 30,0% 30,0% 30,0% 30,0% 30,0%

Complementação no formato atual 10,0% 8,5% 6,5% 5,5% 3,5% 1,5% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Custo adicional anual de complementação 

da União (R$ Bi, 2019)
0,0 6,1 12,4 19,0 25,9 33,1 34,1 35,3 36,4 37,5 38,7

Fator de equalização fiscal - - - 1,1 1,1 1,2 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3

Número de entes que perdem mais de 5% 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima entre entes 0,0% 0,0% 0,0% 0,5% 1,2% 1,3% 1,3% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de capitais que perdem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas capitais 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de redes estaduais que perdem 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas redes estaduais 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
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O Todos Pela Educação disponibilizou ainda em 2018 uma planilha pública de 

simulações de mudança no Fundeb, construída com base no Estudo Técnico 

nº24/2017 da Conof/CD. Todas as projeções podem ser feitas nessa planilha 

aplicando os parâmetros desejados na “Aba Base” (inclusive usando outras projeções de crescimento econômico)

https://www.todospelaeducacao.org.br/conteudo/planilha-de-simulacoes-desenhos-alternativos-fundeb-todos-pela-educacao
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1) É possível construir modelos de transição com perda 

absoluta zero para governos estaduais e capitais, fazendo 

ajustes graduais que são equilibrados pelo crescimento 

econômico;

2) Independente do valor de complementação da União, é 

preciso considerar um modelo de transição com redução 

lenta do atual formato de complementação da União, a 

fim de evitar perdas absolutas de entes ricos em estados 

pobres
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ANEXO COM OUTRAS SIMULAÇÕES 

REALIZADAS
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Crescimento econômico: 2,3% a.a. | Redução do # alunos: 0,5% a.a. | Complementação da União: 15% | Fator de ponderação fiscal: 1,3
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Crescimento econômico: 2,3% a.a. | Redução do # alunos: 0,5% a.a. | Complementação da União: 15% | Fator de ponderação fiscal: 1,3

Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10

Complementação no novo formato 0,0% 3,0% 6,0% 9,0% 12,0% 15,0% 15,0% 15,0% 15,0% 15,0% 15,0%

Complementação no formato atual 10,0% 8,0% 6,0% 4,0% 2,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Custo adicional anual de complementação 

da União (R$ Bi, 2019)
0,0 1,7 3,6 5,5 7,5 9,5 10,1 10,6 11,2 11,8 12,4

Fator de equalização fiscal - 1,1 1,1 1,1 1,2 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3

Número de entes que perdem mais de 5% 0 0 0 0 3 4 0 0 0 0 0

Perda máxima entre entes 0,0% 2,3% 3,3% 4,4% 6,0% 7,4% 4,8% 2,1% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de capitais que perdem 0 10 9 9 6 4 4 3 0 0 0

Perda máxima nas capitais 0,0% 2,1% 3,1% 3,6% 6,0% 7,4% 4,2% 1,5% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de redes estaduais que perdem 0 10 8 4 1 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas redes estaduais 0,0% 2,1% 3,1% 2,9% 3,6% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
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Crescimento econômico: 2,3% a.a. | Redução do # alunos: 0,5% a.a. | Complementação da União: 15% | Fator de ponderação fiscal: 1,3

Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10

Complementação no novo formato 0,0% 4,0% 8,0% 12,0% 16,0% 20,0% 20,0% 20,0% 20,0% 20,0% 20,0%

Complementação no formato atual 10,0% 8,0% 6,0% 4,0% 2,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Custo adicional anual de complementação 

da União (R$ Bi, 2019)
0,0 3,2 6,1 10,0 13,6 17,4 18,1 18,8 19,6 20,4 21,2

Fator de equalização fiscal - - 1,1 1,1 1,2 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3

Número de entes que perdem mais de 5% 0 0 0 0 3 3 0 0 0 0 0

Perda máxima entre entes 0,0% 0,5% 3,3% 3,1% 6,0% 7,4% 4,8% 2,1% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de capitais que perdem 0 2 9 7 5 4 3 1 0 0 0

Perda máxima nas capitais 0,0% 0,1% 3,1% 3,1% 6,0% 6,1% 3,5% 0,7% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de redes estaduais que perdem 0 8 5 1 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas redes estaduais 0,0% 0,4% 2,8% 1,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
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Crescimento econômico: 2,3% a.a. | Redução do # alunos: 0,5% a.a. | Complementação da União: 15% | Fator de ponderação fiscal: 1,3

Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10

Complementação no novo formato 0,0% 5,0% 10,0% 15,0% 20,0% 25,0% 25,0% 25,0% 25,0% 25,0% 25,0%

Complementação no formato atual 10,0% 8,0% 6,0% 4,0% 2,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Custo adicional anual de complementação 

da União (R$ Bi, 2019)
0,0 4,6 9,4 14,5 19,7 25,2 26,1 27,0 28,0 29,0 29,9

Fator de equalização fiscal - - 1,1 1,1 1,2 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3

Número de entes que perdem mais de 5% 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0

Perda máxima entre entes 0,0% 0,4% 2,5% 3,0% 5,6% 7,2% 4,6% 1,9% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de capitais que perdem 0 2 7 6 5 2 2 0 0 0 0

Perda máxima nas capitais 0,0% 0,1% 2,5% 3,0% 5,6% 4,7% 2,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de redes estaduais que perdem 0 7 3 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas redes estaduais 0,0% 0,2% 1,2% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
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Crescimento econômico: 2,3% a.a. | Redução do # alunos: 0,5% a.a. | Complementação da União: 15% | Fator de ponderação fiscal: 1,3

Ano 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10

Complementação no novo formato 0,0% 6,0% 12,0% 18,0% 24,0% 30,0% 30,0% 30,0% 30,0% 30,0% 30,0%

Complementação no formato atual 10,0% 8,0% 6,0% 4,0% 2,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Custo adicional anual de complementação 

da União (R$ Bi, 2019)
0,0 6,1 12,4 19,0 25,0 33,1 34,1 35,3 36,4 37,5 38,7

Fator de equalização fiscal - - 1,1 1,1 1,2 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3

Número de entes que perdem mais de 5% 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0

Perda máxima entre entes 0,0% 0,3% 2,5% 3,0% 5,0% 4,0% 1,3% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de capitais que perdem 0 3 7 6 4 1 1 0 0 0 0

Perda máxima nas capitais 0,0% 0,2% 2,5% 3,0% 3,6% 4,0% 1,3% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Número de redes estaduais que perdem 0 7 1 0 0 0 0 0 0 0 0

Perda máxima nas redes estaduais 0,0% 0,1% 1,1% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%



48

Complementação da União por ente 

federativo, observando VAA Total

Fator de equalização fiscal ponderando as 

matrículas na redistribuição intraestadual
(inversamente proporcional ao VAA extra-Fundeb)

Para o município mais 

pobre do estado

Primeiras testagens: ponderador das matrículas de acordo com nível 

socioeconômico na redistribuição intraestadual
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Valor mínimo aluno/ano no País sobe de 2,9 mil para 4,3 mil (+46%)

Aumento médio de R$ 868 (+ 25%) no investimento por aluno nos municípios mais 

pobres do Brasil

Aumento médio de R$ 771 no investimento por aluno no Nordeste e de R$ 507 no Norte

Redução de 24% na desigualdade de recursos educacionais no País

Com complementação da União de 15%

+ Fator inverso de NSE (1 – 1,3)

Uso de redutor de desigualdade por NSE em substituição ao fator de equalização fiscal dá 

resultado similar em termos de valor aluno/ano mínimo e melhoria da situação dos mais pobres, 

mas reduz em menor grau desigualdade no país e é menos vantajoso para regiões Norte e Nordeste

NSE substituindo indicador fiscal
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Com complementação da União de 15%

+ Fator de Equalização fiscal (1 – 1,3)

Nº de municípios que recebem +5% de VAA:

2.374

Nº de alunos nesses municípios:

9.647.156

Nº de alunos nesses municípios:

2.089.162

Nº de municípios que cedem 5% de VAA:

84 (15 capitais)
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Complementação da União por ente 

federativo, observando VAA Total

Fator de equalização fiscal ponderando as 

matrículas na redistribuição intraestadual
(inversamente proporcional ao VAA extra-Fundeb)

Para o município mais 

pobre do estado

Ponderador das matrículas de acordo com 

nível socioeconômico na redistribuição 

intraestadual

Para o município mais 

pobre do estado
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Com complementação da União de 15%

+ Fator inverso de NSE (1 – 1,2)

+ Fator de equalização fiscal (1 – 1,2)

VAA total 

(R$)

Var. ref. a cenário base-

Todos (%)

VAA mínimo 4.264,08 0,2%

VAA médio nos municípios pobres 4.289,91 0,4%

VAA médio nos municípios ricos 6.056,94 -1,2%

Beneficia 6 capitais (ex: São Paulo, +1%), prejudica 20 capitais (ex: Porto Velho, -4%)

Beneficia 20 governos estaduais (ex: Rondônia, +1%), prejudica 6 governos 

estaduais (ex: São Paulo, -0,5%) 
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Com complementação da União de 15%

+ Fator inverso de NSE (1 – 1,2)

+ Fator de equalização fiscal (1 – 1,2)

VAA total 

(R$)

Var. ref. a cenário base-

Todos (%)

VAA mínimo 4.264,08 0,2%

VAA médio nos municípios pobres 4.289,91 0,4%

VAA médio nos municípios ricos 6.056,94 -1,2%

Beneficia 6 capitais (ex: São Paulo, +1%), prejudica 20 capitais (ex: Porto Velho, -4%)

Beneficia 20 governos estaduais (ex: Rondônia, +1%), prejudica 6 governos 

estaduais (ex: São Paulo, -0,5%) 
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